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RESUMO 
O exame pericial de acidente de tráfego visa reconstruir 
o evento a partir dos vestígios e de cálculos matemáticos, 
possibilitando estabelecer a dinâmica e a estimativa de 
velocidade com análises estatísticas, diminuindo as 
incertezas inerentes aos cálculos. Neste estudo de caso, 
calculada a VEECR utilizou-se do tratamento estatístico 
de Monte Carlo, sendo possível comparar e validar a 
metodologia com o registro do disco diagrama de 
tacógrafo. 

 
Palavras-chave: estimativa de velocidade, perícia, 
estatística. 
 
Introdução  
O método de Monte Carlo é uma técnica que simula 

a aleatoriedade e a incerteza em problemas 

complexos. No caso em tela, um ônibus de 

transporte de passageiros saiu de pista e sofreu 

queda de um viaduto. Observou-se marcas de 

fricção na defensa metálica de 9,40m ±5%. Abaixo 

da pista da rodovia, o ônibus repousou tombado e 

em proximidade com um poste (Figura 02). Altura 

da queda no ponto de interesse era de 6,00m±5%.  

 
Objetivos 
Comparar a estimativa de velocidade com os dados 

obtidos no disco diagrama tacógrafo. 

 

Métodos 
Aferição de medidas no local e coleta do aparelho 

tacógrafo para exames. Realização de cálculos de 

estimativa de velocidade por meio de plataformas 

específicas. 

 

Resultados e Discussão 
No disco diagrama, notou-se velocidade de tráfego 
entre 55-60km/h. Realizado cálculo de VEEC 
dissipada nas marcas de fricção com aplicação do 
Método de Monte Carlo (ECRASH), fator de arrasto 

(0,4±0,05),distância de desaceleração (9,40m±5%), 
com distribuição de probabilidade uniforme, obteve-
se resultado de 36±2km/h. Para a parcela de 
velocidade de queda simples (RACTT), distância 
horizontal 10,80m±5% e distância vertical 
6,00m±5%, obteve-se o resultado de 36,5±2 km/h. 
Somadas as parcelas calculadas (ECRASH), 
obteve-se resultado com 95,44% de confiabilidade 
entre 52±2 km/h (Figura 01). 
 
 
  

 
 

 
 
                                                   
 
 
Figura 01. Velocidade                 Figura 02. Local 

 
Conclusão 
O valor estimado apresentou resultados 

condizentes com o registro do tacógrafo. 
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